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Auren


Eu caio com um barulho.


Barulho, barulho e o vácuo.


O ruído ensurdecedor de uma queda solitária.


Não fecho os olhos nessa escuridão estranha. Minha dor ruge como trovão, ecoando em um peito destroçado enquanto lágrimas rolam por meu rosto feito chuva.


O mundo se partiu, e eu fui arrancada dele.


É errado. Muito errado ser afastada assim. Como se dedos agarrassem minhas costelas e me abrissem com violência. Esvaziando-me.


Um vento forte chicoteia minha pele. O ar invade minhas narinas e condensa na língua. Um uivo retumbante arrebenta meus ouvidos. O lampejo de raios e estrelas me cerca na escuridão devoradora.


No meio de tudo isso, consigo ver a fenda.


Vejo sobre mim as beiradas irregulares do céu rasgado, um revelador ar oreano aberto como uma ferida no escuro. Ouro líquido sangra dessa ferida, caindo como gotas gelatinosas no vazio. Mas essa fenda fica cada vez mais distante, e meu corpo mergulha mais fundo no desconhecido estrelado com uma força imparável.


Estou sozinha. Sozinha nesse vácuo escuro e infinito, arrancada de Slade.


Continuo caindo e caindo, mais e mais longe daquela fenda. Mais longe dele. E como se isso não fosse suficientemente assustador, meus sentidos são desligados de repente.


Visão. Audição. Tato. Paladar. Olfato. Todos eles… apagados.


O grito que saía da minha garganta também não ecoa mais. Ou, se ecoa, não consigo senti-lo. Não o escuto rasgando meus ouvidos.


Sem meus sentidos, sem nenhum jeito de experimentar o que está acontecendo, dor e medo se condensam. O tempo se prolonga e se rompe.


Não sei o que vai acontecer comigo nesse vácuo. Não sei se essa é a sensação de morrer. Mas uma coisa eu sei.


Essa


é


a


sensação


de


cair
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O ar que antecede o amanhecer é escuro e fresco, trazendo consigo as arestas mais duras de um mundo que ainda não foi aquecido pelo sol.


Nenet, que é trinta centímetros mais baixa que eu, me guia pelo caminho, segurando a saia e me apressando quando saímos pela porta dos fundos. Passamos por uma pequena área murada que parece abrigar mais barris e suprimentos da servette, depois por um portão e por uma esquina que nos leva a um beco estreito. Água pinga das calhas das sarjetas, formando pequenas poças por onde passamos. Toda a área tem cheiro de pedra molhada, que vem da rua de paralelepípedos logo à frente, mas o ar carrega um frescor, uma doçura que nunca existiu em Orea.


— Fique aqui — Nenet me diz, e corre para o final do beco até a rua.


Eu a vejo acenar para alguém fora de vista e, em instantes, um cavalo avança, puxando uma carroça. Mas ele não se parece com os cavalos de Orea. Este é branco, com espirais em tons pastel de roxo que se destacam no pelo e nos cascos. A cauda e a crina têm o mesmo tom lilás, com delicadas flores trançadas em toda sua extensão.


A carroça também é diferente, mais feérica do que estou acostumada a ver. Em vez de madeira e lona comuns, as paredes parecem ser feitas de um tipo de metal com manchas azuis e acobreadas. Até as rodas são feitas do mesmo material, brilhando com seus aros lisos e salpicados de cor. No alto das paredes há um pedaço de tecido azul que cobre tudo, formando um arco, com uma pequena parte projetada adiante para proteger o cocheiro sentado atrás do cavalo. A carroça para na entrada do beco, já com a portinha traseira aberta e esperando.


Nenet acena para mim, e eu respondo ao sinal, corro pelo beco e entro na carroça. Lá dentro, o espaço está abarrotado de caixotes vazios, mas tem um pequeno corredor por onde Nenet e eu conseguimos passar para ir até o fundo. Assim que nos acomodamos, Nenet puxa os caixotes à nossa frente, dá algumas batidas e, segundos depois, sentimos o solavanco da carroça arrancando.


Abro a boca para falar, mas Nenet balança a cabeça e coloca um dedo sobre os lábios enrugados, indicando com os olhos a extremidade da carroça. Tem um pequeno vão entre a portinha de metal e o tecido da cobertura. Ela permanece focada nesse espaço, com o olhar fixo no pontinho de rua lá fora. Eu também observo o vão, embora não consiga ver muita coisa. Só a imagem fragmentada de prédios e outras carruagens pelas quais passamos, acompanhada pelo som de cascos batendo forte na estrada e pelo ruído de pessoas acordando com o sol.


Só quando as rodas sob nós finalmente tocam o chão de terra é que Nenet parece relaxar. O ar fresco entra em meus pulmões, o amanhecer avança, e os ruídos da rua se dissipam. Assim que sinto a pele formigar com o sol, deixo escapar um suspiro.


Certa de que Nenet ainda está atenta ao vão, invoco sorrateiramente meu toque dourado. Um pouco hesitante no começo, verificando se meu poder se recuperou depois de ter sido tão perigosamente esgotado. O alívio me invade quando minha magia se manifesta sem dificuldade.


Com os olhos erguidos e as mãos dentro da capa, formo peças de ouro pelo tato. Primeiro, faço um cinto de ouro maciço e o envolvo em minha cintura, encaixado e escondido perfeitamente sob as fitas. Em seguida, faço uma braçadeira para cada braço, envolvendo meus bíceps com uma fina espiral que dá várias voltas, como cobras enroladas, sob as mangas.


— É seguro falar agora — Nenet diz, e quase pulo com o susto. Perco o foco. Faço a magia secar e a absorvo de volta nas palmas, satisfeita por ter pelo menos um pouco de ouro comigo, à minha disposição e pronto para o anoitecer. — Mas é melhor ter cuidado quando estivermos na cidade.


— Onde estamos agora?


— Na estrada que leva aos campos. Geisel faz parte do distrito das flores, e nossa terra aqui tem a maior quantidade de flores colhidas em toda Annwyn. Somente nossos fazendeiros estão aqui agora, e os fazendeiros de Geisel vivem e trabalham nesta terra há gerações. — Ela se inclina para a frente e conclui, com um tom conspirador. — Estamos do seu lado, milady.


— Mas isso é perigoso para vocês, não é?


— Perigo — ela debocha. — O que é a vida sem um pouco disso?


— Não quero que você se meta em encrenca por estar comigo. Eu ficarei bem sozinha.


Ela parece ofendida.


— Eu nunca a deixaria sozinha. Já imaginou? — acrescenta, rindo. — Acenando para Lyäri porta afora enquanto tomo uma xícara de chá? Pode esquecer.


Sorrio.


— Não se preocupe, Nenet. Eu sei me virar sozinha.


— Não tenho dúvida disso. Mas os que são leais aos Turley sempre estarão de pé ao seu lado. — Ela olha para o próprio colo. — Ou sentados, pelo menos.


Meu sorriso se alarga.


— Então, me conte sobre Geisel. Você parece amar este lugar.


— Ah, eu amo. Geisel é um dos últimos lugares decentes. Minha família vive e trabalha nesta terra há centenas de anos. — Consigo ouvir o orgulho em sua voz. — A cidade em si costumava ser muito menor, mas nosso solo se tornou o mais rico de toda Annwyn, e é ainda mais cobiçado por causa das terras mortas que se espalharam a partir da ponte. Também cultivamos as mais raras e cobiçadas flores. — Seus olhos cinzentos encontram os meus. — Não crescem em nenhum outro lugar além de Geisel. Elas brotaram quando Saira chegou.


Levanto as sobrancelhas.


— Aquelas flores azuis brilhantes?


— Exatamente essas — Nenet concorda. — É a única coisa dos Turley que nossa monarquia não destruiu. Acho que são lucrativas demais para eles. Claro, quando todos perceberam quão úteis elas eram, Geisel cresceu, e com esse crescimento veio mais atenção. Com a atenção, veio o policiamento. Os Espadas de Pedra são muito comuns aqui, por causa dos campos e da história dos Turley.


— Espadas de Pedra?


— A guarda real. Eles policiam as cidades e são submissos à estrita lei do trono. Cada um de seus regimentos é treinado na capital do reino de Annwyn antes de ser enviado.


— E esses Espadas de Pedra… você acha que existe a chance de eles saberem que estou aqui?


— Não tenho certeza, milady. Mas vou dizer uma coisa: até algumas pessoas que nem estavam no campo naquele dia disseram ter visto algo estranho no céu. Uma espécie de clarão ou um… um…


— Rasgo?


Ela estala os dedos ligeiramente tortos.


— Exatamente. Ouvi um barulho e, quando olhei para cima, vi o céu se rasgar. Você desceu planando como um pássaro ao vento, com asas sedosas cortadas em tiras que flutuavam atrás de você. Eu vi o chão acolher sua queda, se bem que você não caiu de verdade, mas foi abraçada por ele, como quando alguém repousa na superfície calma do mar. Todos no campo viram, e alguns na cidade sabem que alguma coisa esteve no céu naquele dia. Eu a tirei de lá o mais rápido que pude. Ainda não sei o que estão comentando, mas deve haver comentários.


Comentários. Sei muito bem o quanto comentários e rumores podem ser perigosos.


— E esses Espadas de Pedra… eles vão me reconhecer?


— Pode ser que sim, pode ser que não. Não são apenas os lealistas que acompanham sua linhagem. Alguns se lembram da garota dourada que desapareceu durante a Batalha das Cem Chamas e foi declarada morta. Se descobrirem quem você é…


— Não terei uma festa de boas-vindas.


— Não do jeito como gostaria.


Meus olhos se voltam para a parte de trás da carroça, por onde vejo o horizonte clareando, enquanto meus pensamentos espalham sombras na minha cabeça.


Se posso ser reconhecida, mesmo que por apenas alguns feéricos, isso significa… que Slade sabia que eu era uma Turley? Se não sabia, o que ele pensará quando descobrir? O que eu penso sobre ser uma Turley, afinal? Nem sequer tive tempo de começar a processar essa informação.


— Sinto muito que você não tenha voltado para casa em circunstâncias melhores — Nenet me diz. — Deveria haver celebrações por toda Annwyn. Desfiles nas ruas. Não essa coisa de ficar se escondendo.


— Estou acostumada a ter que ficar me escondendo — explico, fitando-a com um sorriso torto. — É engraçado… Tudo o que eu sempre quis, por muito tempo, foi voltar para cá. Quando pequena, meu sonho era acordar em Annwyn outra vez, porque minha vida em Orea era… incerta. Perigosa. Nunca imaginei que aqui seria a mesma coisa.


— Algumas pessoas têm um jeito de arruinar as coisas — ela responde, com um olhar penetrante. — Já outras têm a capacidade de consertar as coisas.


Balanço a cabeça para a insinuação dela.


— Eu nem sabia que era uma Turley.


— Saira também não sabia quem ela seria para Annwyn.


— Grande Divino, você é persistente.


Nenet sorri.


— Uma bênção da deusa, tenho certeza.


— Aham — concordo, sarcástica, antes de mudar de assunto. — Ainda há muitos oreanos em Annwyn?


— Sim, embora não seja uma vida boa para eles. Desde que a ponte foi destruída, os oreanos que ficaram presos aqui têm vivido uma longa vida de opressão. Trabalhos forçados. Punições, se tiverem qualquer poder feérico no sangue. A maioria vive como serviçais nas casas nobres. Outros foram presos ou coisa pior.


— Que coisa horrível.


— Nós nos escondemos e protegemos aqueles que podemos.


— Vocês são boas pessoas.


Ela ri de um jeito melancólico.


— Alguns diriam que somos o flagelo de Annwyn, que a enfraquecemos com nossas simpatias indevidas. São uns imbecis.


Eu rio.


— Talvez você devesse ser aquela que desafia o rei pelo trono. Não sei como ele seria capaz de enfrentar você.


— Ele não seria — ela garante, com um aceno cheio de confiança. — O Rei de Pedra tremeria naquelas botas de mármore dele.


— Rei de Pedra?


— É o poder dele. Ele pode controlar pedras e rochas. Por isso seus guardas são chamados de Espadas de Pedra. Ele os equipa com armas e armaduras mágicas feitas de pedra.


— Parece pesado.


— Não tão pesado quanto ouro, eu diria — ela argumenta, com ousadia.


Eu a encaro e fico imóvel, a mão querendo tocar o cinto de ouro na minha cintura.


— Sabia! — ela diz, com um sorriso malicioso ao ver minha expressão. — Então aquilo no campo foi a sua magia, não foi? As deusas realmente a tocaram, Lady Auren.


Talvez tenham me tocado para me empurrar de cara no chão repetidas vezes. Mas não digo isso.


A carroça para com um solavanco bem nesse instante, e há uma batida suave contra a parede. Nenet espia pela fresta.


— Chegamos. Keff acabou de sinalizar que estamos seguras, mas deixe-me sair primeiro, só por precaução.


Eu a vejo afastar algumas caixas antes de descer. Ela empurra a porta de trás e sai, e então ouço sussurros. Começo a suar de nervoso conforme os minutos passam. Por fim, ela me chama e pede para eu segui-la. Com a apreensão contraindo meu estômago, saio da carroça e piso na grama exuberante com os pés descalços.


Olho para baixo, repentinamente abalada com essa sensação do passado. Era um sonho distante poder controlar meu poder e ter isso, a possibilidade de andar descalça na grama iluminada pelo sol. Não ter mais que sentir medo de encostar a pele em alguma coisa durante o dia. Posso comer, beber, tocar e viver depois que o sol nasce, sem ter que me cobrir, me esconder ou viver com medo de matar por acidente todos e tudo no meu caminho.


Avancei muito.


E agora, cheguei ainda mais longe do que jamais imaginei que chegaria.


Estou em Annwyn.


Quando olho em volta, tudo que consigo fazer é ficar parada e absorver cada detalhe. Não tive a chance de realmente ver tudo isso antes, mas os campos são lindos.


— Chamamos este campo de Eëdleth Bire — Nenet conta ao meu lado. — Em tradução livre, significa algo como seu oceano sem água. Estas flores desabrocharam quando Saira caiu aqui. Antes disso, a área era só grama seca e trechos de terra.


“Oceano sem água” é o nome perfeito. Até onde meus olhos podem ver, a inclinação sutil das colinas lembra cristas de ondas suaves, cada centímetro coberto pelas flores azuis brilhantes, lambidas de leve pela brisa da manhã que faz as plantas dançarem.


— Tudo é azul. Exceto em um ponto.


Meus olhos logo se voltam na direção para qual Nenet aponta, e vejo o círculo dourado ali no meio, onde as flores azuis agora brilham em ouro.


— Foi ali que você pousou, milady.


Eu me viro para responder, mas meus olhos registram dezenas de feéricos em pé ao redor do campo. Alguns trabalham aqui, é evidente pelas roupas salpicadas de terra e as ferramentas que carregam, mas há outros que não estão trabalhando.


Tem um grupo deles perto do círculo de flores douradas, me encarando abertamente, inclusive crianças. Todos me observam com olhos atentos e orelhas pontudas, e fico nervosa ante toda essa atenção.


— Não se preocupe — murmura Nenet, tranquilizando-me. — Todos aqui são leais aos Turley.


Assinto, e tiro lentamente o capuz da cabeça, deixando que a luz do sol toque meu rosto. Meus pés me transportam pela grama macia até que eu esteja caminhando entre as fileiras organizadas de flores. Os caules são azul-escuros e as pétalas, mais claras, abrindo-se como um tufo de penas e emitindo seu brilho suave. Os botões balançam na brisa como se estivessem prestes a desabrochar e alçar voo.


— As flores também receberam o nome dela, é claro — Nenet comenta, quando deixo os dedos deslizarem de leve sobre as pétalas macias que alcançam minha cintura. — Mas até isso foi proibido. Então, em vez de chamá-las de mar-de-saira, agora são mais conhecidas como plumas-do-pássaro-azul.


— São lindas — digo, e vejo alguns agricultores continuarem seu trabalho, podando as plantas com cuidado e colocando as flores em caixotes e sacos. — Para que vocês as utilizam?


— Elas são uma das plantas medicinais mais potentes de toda Annwyn. Ajudam até nas piores doenças e ainda são usadas em séruns para alguns ferimentos. Muitos também as usam pelo brilho, até ele desaparecer quando elas murcham. — Ela se inclina e respira fundo. — Além disso, elas têm um perfume muito bom.


Ela se endireita e acena com a cabeça na direção do círculo dourado que tomou conta do campo a vários metros de distância.


— Mas foram aquelas flores douradas que trouxeram a plateia até aqui hoje.


Sigo em frente pela fileira perfeita, e só paro quando meus dedos dos pés estão a apenas alguns centímetros das flores douradas. Elas ocuparam o espaço como um olho dourado no meio do mar, esperando para piscar. Formam um círculo perfeito que brilha à luz do sol. Consigo ver onde algumas foram esmagadas, o espaço de grama que guarda a forma do meu corpo no centro dessa área.


Então, levanto o olhar para o céu lilás, para os fiapos de nuvens que flutuam como uma cortina ondulante. O ar é doce e a brisa é tranquila. Quando inspiro, é como se respirasse profundamente pela primeira vez depois de tantos anos de ar estagnado e rançoso. O sol aqui é mais suave, pinta o mundo com uma luz suave, e algo em mim se acalma e suspira em reconhecimento.


Mas, mesmo com essa sensação de estar em casa, sinto o peito apertado, porque não há nenhuma linha rasgada no céu. Não há nenhuma brecha no vazio.


A fenda realmente desapareceu.


Eu sabia. Eu a vi se fechar quando caí, mas esperava que estivesse aberta mais uma vez, que Slade já estivesse aqui. Mas ele vai me encontrar, como prometeu. Ele vai reabrir a fenda. Eu só preciso ser paciente.


E no entanto… uma vozinha na minha cabeça insiste em derramar dúvidas. Em cuspir insegurança. Ela amarra cada vez mais nós no meu estômago. Porque vi o quanto ele estava esgotado, vi quanto poder ele usou. Isso tem um preço, mesmo para alguém tão forte.


E se aconteceu alguma coisa com ele?


Meu corpo fica tenso, contraído de preocupação, o peito vibra com uma dor aguda. 


E se ele estava tão enfraquecido na Assembleia que os outros monarcas o machucaram? E se todo aquele poder que ele expeliu o deixou tão esgotado que…


Eu me livro dessa linha de raciocínio antes que ela possa se desenrolar ainda mais.


Não. Ele está bem. 


Ele tem que estar.


Um ponto no centro do meu peito se contrai com força. Seguro minhas fitas e as aperto só para não chorar.


Respirando fundo para engolir a angústia, pergunto:


— Alguém notou mais alguma coisa no céu?


Ela balança a cabeça.


— Perguntei por aí, mas não houve nada, e, acredite, muitas pessoas estiveram aqui desde que você chegou.


Tento não deixar a dor transparecer em meu rosto. Abaixo a cabeça e noto que os feéricos que circulavam por ali parecem ter se aproximado, como se quisessem estar mais perto de mim, e eles olham atentamente para o meu rosto.


— Mas ouso dizer que, se alguém vier te procurar, saberá que você esteve aqui — murmura Nenet, apontando para o metal que cobre as pétalas e escorre pelos caules.


Eu poderia puxar o ouro de volta, mas, como Nenet disse, quero deixá-lo ali para que Slade, quando chegar, saiba que estive aqui. E… olhar pelas pessoas reunidas à minha volta me dá a impressão de que não gostariam que eu o removesse. Como se tivesse se tornado tão importante para elas quanto as próprias flores.


— É… ouro de verdade? — pergunta Nenet.


A multidão se inclina, como se fizesse um esforço para ouvir minha resposta.


Os agricultores param de trabalhar.


Decido dizer a verdade.


— Sim.


Os feéricos murmuram, uma espécie de empolgação branda surgindo. Um deles, uma bela feérica com longos cabelos negros, dá um passo à frente e sorri para mim.


— Lyäri Ulvêre — ela diz, e faz um gesto reverente, pressionando o polegar contra a orelha, o queixo e o peito antes de abaixar levemente a cabeça. Como se incentivados por sua atitude, os outros do grupo começam a fazer a mesma coisa, todos murmurando “Lyäri”, todos me olhando com admiração, alguns até com lágrimas nos olhos.


— Nenet… — sussurro.


— Eles ouviram os rumores, Lady Auren. Vieram ver por conta própria se era verdade. Sua presença é uma dádiva que essas pessoas não acreditam estar testemunhando.


— Mas isso não é perigoso? — pergunto. — Eles estarem aqui? Me verem?


— É uma bênção vê-la com nossos próprios olhos — grita um jovem feérico. — E nós, verdadeiros habitantes de Geisel, jamais trairíamos Lady Lyäri.


Nenet assente.


— Aqui pode não ser Bryol, mas Geisel ainda é sua casa.


Meus olhos se erguem automaticamente para o céu, para a área imaculada de luz suave e nuvens finas. Agora que estou aqui, sob este sol, tudo o que quero é voltar para ele.


Como estou olhando para cima, isso deve indicar a direção dos meus pensamentos, porque Nenet pergunta:


— Você realmente acha que ele vem?


— Ele vem. Só preciso ter paciência — respondo, a voz fortalecida pela determinação. Embora eu ache que estou dando à senhora a mesma garantia que dou a mim mesma.


Ela me olha com uma expressão hesitante, mas deixa o assunto de lado.


— Deixe-me mostrar uma coisa.


Eu a sigo, tomando o cuidado de desviar das flores douradas enquanto contornamos o círculo, passando por mais pessoas até chegarmos ao outro lado. 


Lá no chão, quase escondida entre as flores, tem uma cesta abarrotada de penas de todas as cores e tamanhos.


— O que é isso?


— Oferendas — Nenet responde, e pega uma das penas para me entregar. É preta, do comprimento da minha mão, com um fio amarelo amarrado na ponta. — Costumávamos deixar oferendas para Saira aqui o tempo todo, mas isso teve que parar há muito tempo, porque ficamos com medo de sermos pegos. Estas, porém, foram deixadas para você.


— Sim — diz uma voz áspera que atravessa o campo. — Porque você é a garota dourada que todos pensávamos ter se perdido para sempre.
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Eu me viro.


O feérico que falou está a poucos metros de mim, mas a distância parece ser consumida por sua presença. Aliás, os outros no campo o observam com um reconhecimento respeitoso.


Ele usa roupas parecidas com as dos outros trabalhadores: uma túnica simples de mangas compridas e calça de lã enfiada nas botas. No entanto, ele parece deslocado. A camisa é um pouco justa demais, e as botas, mais limpas. Percebo só de olhar que suas unhas são livres de sujeira ou terra, embora ele pareça forte, acostumado a exercitar os músculos. Sua pele tem um tom avermelhado, e os olhos são tão escuros quanto o solo sob nossos pés.


— Quem é você? — pergunto, a atenção concentrada nele.


— Meu nome é Wick, Lady Auren.


Olho para Nenet, mas ela também o encara com familiaridade, talvez até com um pouco de entusiasmo.


— Wick! Não sabia que tinha voltado a Geisel.


— Só de passagem. Foi pura sorte eu estar aqui — ele diz, enquanto se aproxima.


Ele para e coloca uma pena na cesta aos meus pés. Quando se levanta novamente, está perto o suficiente para que eu possa ver algumas cicatrizes leves em sua testa. Seu cabelo preto e liso está penteado para trás, formando uma linha desgrenhada no centro da cabeça, enquanto o resto foi raspado rente ao couro cabeludo.


Wick me olha de cima a baixo como se analisasse cada centímetro meu. Quero dar um passo para trás só para colocar alguma distância entre nós, mas, em vez disso, finco os pés no chão.


— Você é mesmo ela — Wick sussurra, quase como se estivesse falando mais consigo mesmo do que comigo. — Você é Auren Turley.


— Foi o que me disseram.


Seus olhos castanhos buscam os meus.


— Você não sabia?


— Que sou uma Turley? — Olho para Nenet. — Não até recentemente.


— Como isso é possível? — Sua expressão e tom de voz transbordam desconfiança. Como se ele não acreditasse em mim. — Como pode não saber quem é?


A irritação me invade, percorrendo minhas costas já tensas.


— É uma longa história.


— Eu gostaria de ouvir.


O fato de ele estar me pressionando me deixa desconfortável.


— Desculpa, mas eu não te conheço.


— Bom, eu te conheço, Lady Auren — ele diz, antes de acenar para todos os espectadores, que estão imóveis e silenciosos ao meu redor. — Todos nós a conhecemos.


— Vocês sabem sobre mim. Não é a mesma coisa.


Ambos nos encaramos, e há uma tensão estranha entre nós que não entendo muito bem. Não conheço Nenet há tanto tempo, mas, por algum motivo, me peguei confiando nela bem rápido. Em Estelia e Thursil também. Esse feérico, no entanto, está me deixando apreensiva, cautelosa. Há nele uma arrogância ambiciosa cuja raiz quero encontrar. O grupo observa nossa interação com uma energia nervosa que crepita como grama seca sob o caminhar de botas.


Felizmente, ele cede, com um suspiro que dispersa a intensidade.


— Você tem razão — diz, e sua postura relaxa como se mãos firmes alisassem as dobras de um cobertor. — Peço desculpas. Não queria começar com o pé esquerdo. Foi só o choque de saber que Lyäri Ulvêre havia retornado. Mesmo tendo ouvido os rumores, não esperava encontrá-la, real e viva, bem aqui neste campo. É… inconcebível.


Ele continua a me encarar, então continuo a olhar para ele também. Está tentando se integrar, parecer com todo mundo, mas tenho a sensação de que não é um trabalhador.


— Quem exatamente é você? — pergunto. — Também mora em Geisel?


Wick hesita, mas levanta a mão com os dedos flexionados para me mostrar um pequeno anel de ouro no indicador, e vejo a imagem de um pássaro gravada no metal.


— Você sabe o que é isso?


Balanço a cabeça, negando.


— Há lealistas trabalhando nos bastidores para minar nossa monarquia atual. Somos chamados de Vulmin Dyrūnia, o pássaro do Amanhecer. Este é o símbolo dos Turley. E agora, ao que parece, é seu.


— Vulmin Dyrūnia. Então vocês são rebeldes?


— Lealistas — ele repete, apontando a multidão. — Os Vulmin ajudam outros simpatizantes e os oprimidos de Orea, e também fazemos o possível para defender os antigos princípios e legados dos Turley. Trabalhamos na clandestinidade há muito tempo.


— E você é… o quê? Um dos líderes dos Vulmin?


— O líder dos Vulmin — Nenet me diz.


— Entendo.


— Acho que não — ele retruca. — Seu retorno… é um sinal.


Franzo a testa com um misto de confusão e suspeita.


— Um sinal de quê?


— De que devemos sair das sombras e nos levantar. Para os Vulmin, para os leais a Turley em todos os lugares finalmente retomarem Annwyn e desfazerem os erros que os Carrick facilitaram e impuseram. E podemos fazer isso com a sua ajuda, Lady Auren. Você…


— Não.


Minha interrupção o silencia, mas ele continua o discurso com um tom cortante.


— Como assim, não? Você nem vai ouvir o que eu tenho a dizer?


Eu me irrito. Esse macho mal conversou comigo e já está tentando me usar.


Ser de ouro é exaustivo.


— Eu ouvi — digo a ele. — Mas não estou interessada.


Ele fita a multidão por um segundo, como se não quisesse ser ouvido pelo grupo, e baixa o tom.


— Você é exatamente o que precisamos para mobilizar nossa causa, para enfim nos manifestarmos e exigirmos mudanças. Se mais pessoas virem você, isso dará a todos um motivo para agir de verdade, algo de que Annwyn precisa agora mais do que nunca. Você é Lyäri Ulvêre, nossa dourada que desapareceu, e agora voltou para casa. Tendo você como nosso símbolo, podemos inspirar milhares a nos apoiarem.


Inspirar milhares?


— Eu acabei de voltar — respondo, incrédula. — Acabei de descobrir quem sou, de quem sou parente. Não conheço as políticas de Annwyn. Não estou em posição de fazer nada. Não sei o suficiente sobre o assunto.


— Então, aprenda com a gente. — A veemência transparece em seu rosto, em seu tom de voz. — Venha comigo. Junte-se a nós. Seja o rosto da nossa causa para que possamos finalmente nos rebelar contra a monarquia. Tem problemas se formando na capital do reino. Soldados foram recrutados e o exército está em movimento, isso não é um bom presságio para Annwyn. Precisamos enfrentá-los, forçar uma mudança. Precisamos fazer isso acontecer.


Um pedido complicado para alguém que chegou em Annwyn há meros dois minutos.


Eu o observo, atenta ao brilho urgente em seus olhos, às mãos fechadas, à maneira como ele me estuda. Simpatizo com o que ele está dizendo e com que os outros me disseram, mas pelo menos eles não me fazem sentir como se eu tivesse algum tipo de dívida aqui. Esse feérico se comporta como se o único propósito da minha existência e da minha chegada fosse ajudar a causa dele.


— Mais uma vez, eu não te conheço. Respeito sua situação, mas não sou um rosto a ser usado — digo. — Não sou um símbolo, sou uma pessoa. Estive ausente por anos e preciso me orientar e descobrir para onde ir a partir daqui, não vou me sentir pressionada a fazer algo só porque você está dizendo.


A frustração torna sua voz mais grave.


— Pode confiar em nós. Os Vulmin sempre lutaram para proteger os Turley. Essa sempre foi a maior prioridade.


— É mesmo? Bem, os Vulmin não protegeram meus pais, não é? — digo, perdendo a paciência. — Não me protegeram. Caso contrário, eu não teria passado vinte anos desaparecida.


Não tenho certeza, mas acho que é constrangimento que vejo em seu rosto.


— Então nos permita reparar nossos erros. Podemos protegê-la agora, se você se juntar a nós.


Contraio os ombros bruscamente.


— Posso me proteger sozinha.


Se eu achava que a multidão estava tensa entre mim e Wick antes, nada se compara ao agora. Tudo o que quero é ir embora. Me afastar dos olhares atentos e das expectativas pesadas para poder processar tudo isso.


Olho para Nenet.


— Eu gostaria de ir agora.


Nenet parece hesitante, mas concorda.


— Claro, milady.


Juntas, nós duas nos afastamos do círculo de flores douradas, da multidão, de Wick.


Sinto seus olhos cravados em minhas costas.


— Qual é a história dele? — pergunto baixinho.


— Ele liderou os Vulmin por muito tempo — ela me diz. — É um bom homem, ainda que um pouco rude. Mas ele acredita na causa e em corrigir os erros da monarquia, isso eu posso garantir.


Não consigo evitar, olho para trás. Quando me viro, descubro que ele ainda me encara, de braços cruzados, e vejo a decepção em seus olhos turvos. Viro a cabeça depressa.


— Fiquei surpresa por ele estar em Geisel. Normalmente, ele sempre está fora em alguma missão. É curioso que esteja aqui — continua Nenet, olhando de soslaio para mim. — Um momento bastante oportuno, de fato. Alguns podem até dizer… que foi predestinado pelas deusas.


— Ou uma coincidência — respondo, ríspida, quando chegamos à carroça.


Ela ri.


— Coincidência é só uma desculpa que as pessoas usam quando não querem reconhecer o destino.


— Ou o destino simplesmente rouba os créditos da coincidência.


— A única ladra por aqui é a monarquia — ela responde, séria. — Eles roubaram o coração de Annwyn.


Um pequeno suspiro escapa de mim.


— Se você soubesse o que passei nos últimos vinte anos, não me pediria isso. Fui uma peça em um jogo, um símbolo, uma ferramenta. Agora, só quero ser eu mesma. Nada mais, nada menos. E isso significa que vou decidir as coisas com base em minhas razões.


Ela me observa por um momento, e posso ver as perguntas se acumulando, se juntando às rugas em seu rosto. Felizmente, ela não as formula, porque estou exausta demais para responder, de qualquer maneira.


Na carroça, aquele que deve ser Keff está sentado no banco do condutor com um livro apoiado no colo. O feérico magricela é todo desengonçado, com o cabelo castanho desgrenhado pelo vento da viagem e um pedaço de palha preso entre os dentes afiados. Ele me cumprimenta com um aceno de cabeça e enfia o livro debaixo da perna antes de segurar as rédeas.


Nenet leva a mão até o cabelo, tira uma presilha e me entrega. Ela pesa mais do que deveria na minha mão, e olho para o objeto sem esconder a surpresa. Vejo o mesmo símbolo de pássaro que estava gravado no anel de Wick. O que eu não notei no dele, no entanto, foi que a asa do pássaro é torta. Quebrada.


— Talvez, simplesmente por estar aqui, você já tenha começado a mudança ao jogar a primeira pedra. Talvez caiba a nós garantir que a onda se espalhe.


Ela olha para os campos de flores ao nosso redor. Seu oceano sem água.


— Afinal, de todos os lugares em Annwyn, a fenda se abriu bem aqui — ela reflete, me olhando de soslaio. — A herdeira caçula dos Turley, a primeira a pousar na água.


Ela é persistente.


Mas eu também sou.


Por isso me viro mais uma vez, não para Wick ou para a multidão. Não para o ouro ou mesmo para as flores. Não, eu olho para o céu. Para o céu sem fendas, sem rasgos, pintado de tons suaves.


Para o lugar por onde passei, e ele não.


— Você deve tomar suas próprias decisões — ela incentiva, atraindo meu olhar de volta. — Confie em si mesma, Lady Auren, porque nós também confiamos em você.


Meu coração aperta.


Nenet dá um tapinha no meu braço e sorri.


— Se o destino me ensinou alguma coisa, é que nunca se deve perder a esperança.


— Não vou perder — respondo, e falo sério.


Porque ele é a única coisa neste mundo e no outro que mantém minha esperança viva. Porque ele prometeu me encontrar, e vai cumprir sua promessa.


Ou eu vou encontrá-lo.


É nesse destino que acredito. É por essa causa que estou disposta a lutar.


O destino meu e dele.
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Slade


A orla da praia está escura com a espuma marrom.


A maré baixa espalha um odor de peixe podre, e vejo as guelras abertas nos corpos brilhantes e escamosos que flutuam na água. De manhã, os pescadores não vão lançar suas redes. Os marinheiros também não vão lançar suas âncoras.


Nas águas mais profundas, vários navios projetam suas sombras, ainda sem perceber que afundam lentamente. Correm contra o tempo enquanto balançam no mar, quilhas se desintegrando em lascas encharcadas e água invadindo lentamente seus cascos. Navios dedicados ao contrabando de seres humanos estão agora vazios, e todos eles amanhecerão apodrecidos e naufragados no fundo do oceano.


Caminho pelas poças de água cristalina que salpicam a rua à beira-mar, e é como se meus passos ecoassem. Tudo era barulhento e estridente quando cheguei aqui, algumas horas atrás, mas desde então todos se dispersaram, fugiram para se esconder. O Porto Oeste fervia com todo tipo de atividade depravada e decadente que se possa imaginar, mas agora está silencioso. O tipo de quietude que só vem com a morte e o medo.


Quando viro a esquina, vejo lojas enfileiradas à direita. As fachadas dos prédios são manchadas pelo ar salgado, crostas de musgo ficaram enroscadas nos telhados que pingam, enquanto fragmentos brancos escorrem dos beirais.


Um rato passa correndo por mim e se esconde atrás de um barril. Mais à frente, vejo alguém sair cambaleando de um bar, dar meia-volta e começar a urinar, completamente alheio à carnificina em seu entorno. Quando vira os olhos injetados de sangue na minha direção, ainda segurando o pau mole, ele se assusta e cambaleia.


O homem guarda o pau dentro da calça ainda no meio do jato de urina e cai contra a parede.


— Rei da Podridão.


Meu poder vibra no sangue, rastejando por cada veia. O sal no ar faz minha pele ficar mais tensa.


Ou talvez seja a raiva que quer explodir de dentro de mim.


Paro na frente dele e vejo seus olhos se voltarem para as linhas negras que se contorcem no meu pescoço. Em seguida, os olhos brilhantes se movem, olham por cima do meu ombro para a esquina pútrida. Se ele andasse até lá, veria os prédios apodrecidos, os cadáveres inchados pendurados nas janelas e entalados nas portas, presos na tentativa de fugir.


No entanto, ninguém conseguiu escapar. Não de mim.


Não da minha raiva.


Os homens envolvidos no comércio de seres humanos e no trabalho forçado de montarias tiveram seu fim.


Descobri que Midas matou seu rival e dono de Auren, Zakir Oeste, há muito tempo. Ele também exterminou todos a seu serviço que haviam tido contato com ela. Foi uma tentativa de apagar os próprios rastros e sua vida passada, mas também de apagar a existência de Auren aqui. Ele comprou todos os prostíbulos com sua nova riqueza… e criou as montarias pintadas de Derfort. São os bordéis mais notórios e populares do Terceiro Reino. Famosos pelas montarias que pintam a pele com diferentes cores, estampas de animais e desenhos, fazendo todos esquecerem a garota de pele dourada.


Zakir Oeste pode ter partido há muito tempo, Midas pode não estar mais aqui, mas isso não significava que a má conduta estivesse erradicada aqui. Não demorou muito para novas pessoas assumirem o controle das práticas criminosas, e Kaila ignora tudo isso, seja por desconhecimento, seja por escolha própria.


Pelo bem do irmão dela, espero que seja a primeira opção.


Mas esses novos senhores do Leste e do Oeste agora se decompõem em sua própria pele envenenada, deixados para inchar como baleias encalhadas.


Inclino-me em direção ao homem, sentindo o cheiro de álcool que exala dele, notando a mancha de urina se espalhar pela frente da calça. Ele deve ter morado em Derfort a vida toda, considerando que sua pele é tingida pelo sol. Provavelmente tirou proveito das montarias que foram forçadas a trabalhar nessas casas. Se eu tivesse provas disso, o apodreceria aqui mesmo.


A única razão para não fazer isso, e a única razão para não destruir tudo e deixar essa cidade portuária ser levada pela maré junto com os peixes apodrecidos, é que Auren não ia querer que eu fizesse isso.


Ela ia querer que eu poupasse os inocentes. Por ora, devo presumir que esse homem é um deles.


Então, em vez de deixar minha magia crepitante se espalhar sobre o bêbado, eu me inclino para a frente e sussurro uma provocação cruel.


— Corre.


O homem se encolhe, engasga com a saliva, depois se vira e sai correndo, ziguezagueando na tentativa louca de fugir de mim. Mesmo com os instintos afogados na bebida, ele está consciente o bastante para perceber a ameaça. O mesmo não pode ser dito dos outros com quem lidei. Os chefões do crime no Leste e no Oeste tinham homens estúpidos demais trabalhando para eles. Muito arrogantes, muito relaxados, muito certos de que eram a maior ameaça de todas.


Eles estavam errados.


Amanhã, Derfort acordará e verá os dois lados destruídos. Pessoas e prédios apodrecidos de cabo a rabo e deixados como um aviso. Se alguém retomar a atividade do tráfico, vou garantir que morra também, seja pelas minhas mãos ou pelas mãos da minha Cólera.


Falando nisso…


Saio da rua com as botas afundando na areia e volto às criaturas na praia. Meu peito aperta com uma pontada de dor, e eu hesito por um instante, olhando para baixo, para onde as veias apodrecidas em minhas mãos pulsam.


Murcham.


Enfio a mão no bolso. Seguro a tira de fita dourada dentro dele.


Quando me aproximo, pergunto:


— Você cuidou do meio?


Judd pega com habilidade a adaga que estava jogando para o alto antes de colocar na bainha e se endireitar, apoiando-se no corpo de seu timberwing. O vento insiste em soprar seus cabelos loiros nos olhos, mas ele parece jovial como sempre. Apesar do longo tempo de viagem, evidente nos pelos irregulares em seu rosto normalmente barbeado, ele está de bom humor.


Deve ser por causa de toda a mutilação.


Seus olhos penetrantes me examinam, provavelmente para determinar meu estado mental.


— Claro — ele responde. — Tomei providências para que sua mensagem fosse bem clara para os que estão na zona neutra. Nenhum deles parece ansioso para dominar o Leste ou o Oeste tão cedo.


— Ótimo.


— Mas sempre haverá outros.


Aceno com a cabeça enquanto me aproximo de Brasão. A fera não é nem de longe tão rápida quanto Argo, e é menor, mas, para uma criatura tão jovem, lidou muito bem com as longas distâncias.


— E quando houver…


Vejo o sorriso de Judd brilhar no escuro.


— Vai ser um prazer fazer outra visita.


Sinto a satisfação me invadir. Judd pode parecer o mais tranquilo de todos nós, mas é minha Cólera por um motivo.


Depois de deixar o Primeiro Reino, ele havia parado no Terceiro para descansar o timberwing no voo de volta para casa, mas ouviu comentários sobre o que eu havia feito em Gallenreef. Então me rastreou, de alguma forma certo de que eu iria para Derfort, e me encontrou mais cedo esta noite, pouco antes de eu chegar ao litoral.


Qualquer um que não fosse minha Cólera teria me olhado e voado na outra direção. Mas não Judd. Ele viu a fúria em mim, e a primeira coisa que disse foi:


— E aí, quem vamos matar?


Ele ainda não tinha ouvido falar da Assembleia. Sobre Auren. Sobre como o Rei Thold, com quem ele tinha acabado de negociar, voara diretamente até a Assembleia para participar do julgamento de Auren.


Depois que o informei sobre tudo, Judd ficou mais do que feliz em se juntar a mim no meu objetivo. Em ajudar a destruir as ruas que usaram Auren e arruinaram sua infância, fazendo-a acreditar que seu valor residia em agradar aos outros.


A ideia de que ela estivera ali, assustada e obrigada a suportar coisas terríveis, faz minha fúria se intensificar tanto, que cada veia do meu corpo se contorce.


Nós dois montamos em nossos timberwings, e Judd olha para mim quando pego as rédeas e pressiono a fera com as coxas, estremecendo por causa da dor constante que lateja em meu peito.


— Você está bem?


Eu cerro os dentes. Afasto a dor.


— Não.


E não estarei. Não até conseguir chegar aonde ela está. Não até conseguir encontrá-la e achar minha mãe.


Ele me observa.


— Você ainda não vai voltar para o Quarto, vai?


Balanço a cabeça em um sinal negativo.


— Vai você. — Aponto para o corpo agora inerte sobre as costas de seu timberwing. — Leve nossa encomenda. Será um belo presente para Os.


Como se sentisse o clima, Manu, amarrado e jogado sobre a sela, começa a se debater. Ele se esforça para levantar a cabeça, e seus furiosos olhos castanhos me encontram. A areia clara da praia forma uma crosta em sua bochecha bronzeada e gruda nas pontas de seu cabelo preto e solto enquanto ele permanece ali, pendurado como um saco de suprimentos.


Arranquei a podridão que havia colocado dentro dele depois que parti do Castelo de Gallenreef, para que não o matasse. Ninguém me seguiu. Não sei se é porque Kaila levou todos os timberwings consigo, e portanto eles não tinham como… ou se Keon e os soldados ficaram nervosos demais para me seguir, com medo de que eu realmente matasse Manu.


Sem a podridão, sem ser envenenado ou nocauteado, ele foi forçado a viver cada segundo do sequestro. Gritou comigo até ficar rouco e eu enfiar um pano em sua boca, amarrando-o com firmeza enquanto também amarrava seus pulsos e tornozelos. Teve que ver Judd e eu matando pessoas de seu reino.


Judd olha para Manu, que está tentando gritar conosco através da mordaça.


— Não fala de boca cheia — ele repreende, e estala a língua em sinal de reprovação.


Manu o encara.


Judd se vira para mim e abaixa a voz.


— E… que tal uma degola?


Balanço devagar a cabeça. Por mais que eu cave fundo, por mais que tente alcançar aquela fenda dentro de mim e extrair um pouco do poder bruto que sempre esteve lá, tudo continua vazio.


Eu ainda estou vazio.


— Vai voltar — ele comenta, me tranquilizando. Assim como Ryatt tentou fazer. Assim como eu também tentei me tranquilizar.


— Claro — respondo.


Me pergunto quando isso começou a parecer uma mentira.


Com um aceno de despedida e um estalar das rédeas de couro, Judd dirige sua fera para o alto e desaparece no céu noturno, voando rumo ao Quarto Reino.


Olho para trás, para Derfort, e mais uma vez franzo a testa, me perguntando como diabos eles contrabandearam Auren para cá. Nenhuma criança devia ser tirada da família, mas ser tirada também de seu mundo?


Como a levaram de Annwyn para Orea?


Essa pergunta me atormenta desde a primeira vez que a vi. Desde a primeira vez que ouvi sua história.


Queria que Midas não tivesse matado Zakir Oeste. Se o desgraçado ainda estivesse vivo, eu conseguiria descobrir de quem ele comprou Auren, e assim teria algum tipo de pista para seguir. Mas não tenho nada. Não importa quantas investigações eu faça, a pista sempre esfria. Fiz tantas perguntas sobre isso a Auren quantas ela aceitou responder, revisei cada pequeno detalhe, e não cheguei a absolutamente nada.


A raiva se contorce em mim como uma faca, fazendo arder aquele ponto bem no centro do meu coração. Ela se espalha em riachos dolorosos como jatos de ácido deslizando ao longo da pele.


Não sei como Auren chegou aqui, mas sei que agora ela se foi. Até que eu possa reabrir outra fenda e chegar aonde ela está, isso é tudo que tenho. Essa missão de caçar todos que a machucaram, todos que a fizeram se sentir pequena.


E embora esta noite eu tenha varrido as ruas do crime e apodrecido cada um dos trastes envolvidos no comércio de seres vivos, nem mesmo isso acalmou minha sede de vingança.


Preciso de mais.


Estar longe de Auren desperta em mim uma raiva latente, que vai explodir da minha pele e me deixar queimando até que eu não seja nada mais que cinzas envenenadas. Judd foi capaz de perceber que meu poder de podridão estava me dominando, mas ele não sabe nem a metade. Não sabe o que aconteceu quando senti aquela fenda se fechar. Quando senti que ela me deixava.


Com um estalo das rédeas, ordeno que Brasão decole e corte o céu. Lutamos para abrir caminho através das nuvens úmidas, e eu o guio na direção certa, me acomodando e deixando os espinhos se libertarem, explodirem da pele como piercings dolorosos. O sangue encharca minha camisa e escorre pela minha testa, mas eu mal registro, porque a outra dor que sinto é muito, muito pior.


É como se meu coração, a porra da minha alma, tivesse sido arrancado do peito, me deixando com um buraco aberto. Estou vazio, não há nada além do eco dela e da reverberação da fúria. Imagino que minha aura deva ser um poço de crueldade borbulhando no mais profundo tom de preto, porque essa raiva… ela vai me consumir por inteiro.


E eu vou permitir.
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Rainha Malina


Não vejo o assassino há dias.


Ele me deixou aqui sem dizer uma palavra, e suspeito que esteja fazendo isso de propósito para se vingar de mim. Para provar que tem razão.


Me convença de que quer sair daqui pelos motivos certos.


Que babaca arrogante. Quem ele pensa que é? Um assassino. Ele ganha a vida sem fazer nada além de matar pessoas, e ainda assim ousa me julgar?


Minha ira é uma coisa viva, afiada e pesada, como um grande bloco de gelo preso no estômago, crescendo a cada dia que sou forçada a passar trancada neste quarto, vendo mais feéricos infestarem meu reino.


Olho pela janela aberta, sinto o ar gelado bater no meu rosto. Mais tropas marcham adiante, avançando pelos restos escarpados do Sétimo Reino. Em direção a Orea. Em direção a Sinoalto.


Partículas de gelo surgem em meus cílios. Fragmentos pesados e gelados se acumulam sobre as pálpebras e se desprendem a cada piscada raivosa, me deixando com uma poeira de neve nas faces.


Minha raiva é congelada. Imutável. Ártica. Endurecida em sua ferocidade fria. Eu também estou congelada no lugar. Presa aqui e forçada a assistir à invasão com os olhos emoldurados em gelo.


Ouço um barulho metálico atrás de mim, me viro e vejo a nova bandeja de comida aparecer e ocupar o lugar da antiga. Encaro a bandeja de metal torta, e a raiva penetra meu peito.


Eu me afasto da janela, me aproximo da bandeja e, com um movimento rápido do braço, a jogo longe. O bule de lata bate no chão de pedra, o pão voa e a bandeja de metal faz barulho ao cair. Ofegante, vejo minha respiração pesada se condensar como nuvens, enquanto avanço em direção à porta trancada.


Agarro a maçaneta e a giro, mas está trancada, é claro.


— Me deixem sair! — grito para a madeira. Para a fechadura. Para o feérico. Para ele.


Repetidamente, sacudo e puxo a maçaneta, mas ela se mantém firme diante da minha raiva, raiva que sobe pela minha garganta e transborda da boca em um grito furioso e sem palavras. Ela se liberta dos meus lábios ao mesmo tempo que parece explodir das minhas mãos, e então, de repente, a maçaneta estilhaça.


Não quebra, não se solta. A maçaneta de metal congelou tão completamente que um aperto da minha mão a fez esfacelar e cair em um milhão de pedaços no chão.


Encaro os fragmentos congelados com o coração batendo forte, bombeando um frio que vai penetrando tudo. 


Meus olhos estudam a palma da minha mão, a linha gelada que a atravessa. Magia vibra entre os flocos minúsculos colados à pele, cada um deles pulsando. Vivos.


Abro depressa a porta, mas paro de repente.


Fassa e Friano estão parados na minha frente. O cabelo grosso pende da cabeça deles como cortinas pesadas, seus olhos escuros me espiam por entre as mechas. Eles são tão idênticos que chega a ser assustador. Aquelas pintas na bochecha são a única diferença. A de Friano fica à esquerda, e a de Fassa, à direita.


Eles olham para o buraco na porta onde antes ficava a maçaneta, depois me encaram.


— Vocês são muito atrevidos — rosno, e me coloco na frente da porta para impedi-los de ver os restos da maçaneta. — Me trancar lá dentro como se eu fosse algum tipo de animal.


— Oreanos realmente estão um degrau acima de um animal de estimação — Fassa responde, com uma voz suave, antes de olhar para o irmão gêmeo. — Você não acha, Friano?


— De fato. Mas bons animais de estimação sabem que não é bom fugir.


Cerro os punhos. Sinto o rangido da neve esmagada entre meus dedos.


— De qualquer forma, estávamos mesmo vindo buscá-la — Fassa continua, completamente impassível. — Venha.


Minhas narinas dilatam.


Os feéricos giram sobre os saltos polidos e descem a escada, esperando que eu obedeça e os siga. Abro as mãos e ordeno que o gelo se espalhe, que os congele e estilhace dessa vez, mas nada acontece.


Quero gritar de frustração. Essa magia que me encheu de frio, esse poder que forma crostas de gelo em minhas palmas, ele é falho. Inconstante. Ou talvez… seja eu. Incapaz de criar vida, embora tenha um útero. Incapaz de criar magia, embora agora tenha poder. Incapaz de governar, mesmo quando usava uma coroa.


Hesito, mas minha única opção seria voltar para o quarto, e, depois de ficar presa lá, esse é o último lugar em que quero estar. Começo a segui-los, embora isso me queime por dentro. Ando com passos comedidos, agarrando-me à ilusão de que escolhi segui-los, em vez de obedecer às suas ordens.


Fassa olha para trás e sorri como se soubesse o que estou fazendo, e quero poder tirar essa expressão de seu rosto com um tapa. Descemos a escada em espiral, de degraus rachados e quebrados, com paredes entrecortadas por buracos que deixam ver trechos sombrios do céu monótono. Suponho que seja pura sorte as paredes desta torre ainda estarem de pé, porque a maior parte do castelo foi destruída e abandonada.


Não há mais carpete nesta escada, o que torna cada degrau escorregadio por causa do gelo. O corrimão e o guarda-corpo também sumiram, então não tenho como me segurar caso escorregue. No entanto, meus pés permanecem firmes, enquanto os irmãos enfrentam dificuldades, com os sapatos deslizando de vez em quando. Quero levantar as mãos e empurrá-los, deixar o chão congelado rachar seus crânios gêmeos. Talvez eu até me atrevesse, se houvesse apenas um deles.


Na base da torre, tem um corredor destruído e exposto ao tempo, com as paredes derrubadas formando uma pilha na altura da minha cabeça, por onde o vento forte assobia ao passar pelas aberturas. Portas antigas levam a quedas de trinta metros, salas inteiras foram destruídas pelo tempo, pilhas de neve se acumulam nas soleiras.


Por fim, chegamos a uma larga escadaria, cujos degraus de pedra têm brechas que lembram dentes à mostra. Paro de repente no alto dessa escada e prendo a respiração ao olhar para baixo.


O castelo em ruínas está cheio de feéricos.


Este salão, que outrora fora grandioso, agora não passa de paredes caídas e um teto alto e aberto, por onde se veem lascas de céu pelas brechas na pedra. Cinzas geladas se agarram a cada superfície de tijolos rústicos, fazendo tudo parecer um esqueleto eviscerado, abandonado à decomposição em sua sepultura ártica.


As paredes que ainda estão de pé tiveram todos os enfeites arrancados, exceto por alguns candelabros solitários que permanecem no alto, tortos e enferrujados. Um pedaço de papel de parede desbotado pende de um canto no fundo da sala, e um pilar antigo caiu como o tronco rachado de uma árvore.


E tudo isso, cada centímetro, está coberto por neve e tendas. Feéricos entram e saem delas, circulando por todo o castelo e montando espaços de trabalho com mesas de comida e pilhas de armas. Nada disso deveria estar aqui, as tendas, a comida, as armas, sobretudo os feéricos.


Suas feições são mais angulosas. Principalmente as extremidades pontudas das orelhas, cuja imagem faz o gelo em meu corpo ranger contra músculos e ossos. Seus corpos se movem com uma elegância refinada, e até a maneira como falam tem uma cadência cortante.


Seus olhos também são atentos, como os de falcões no céu, e alguns têm cabelos de uma cor estranha, que não é natural — brilhantes demais, coloridos demais —, brotando da monotonia de suas armaduras. Pedrinhas incolores cobrem seu peito, semelhantes ao calçamento nas ruas, e espadas pesadas que brilham com espirais semelhantes às do mármore pendem de suas costas, prontas para atacar.


— Magicks, comigo!


Eu me assusto com a ordem gritada, observo o corredor destruído e vejo um enorme feérico parado na frente da entrada principal devastada. As portas já não existem há muito tempo, mas parte dos escombros foi removida para facilitar o acesso ao exterior.


Os feéricos se aproximam dele, perfilando-se em formação perfeita diante dos olhos críticos que os avaliam.


— Feéricos de terra, à frente. Quero que esta neve seja removida antes que o próximo regimento chegue. Estamos atrasados — ele anuncia, depois se vira e os conduz para a tempestade.


— Rainha Malina.


Olho para o lado direito, onde os gêmeos reapareceram. A palavra rainha parece ter ecoado ao nosso redor, com um sarcasmo estridente que transborda da voz deles.


Todos os feéricos lá embaixo se viram, e a agressividade domina o ar. Olhos vibrantes pousam em mim como ferro em brasa, enquanto a hostilidade deles se acumula em meio à devastação do castelo. Alguns se viram totalmente na minha direção, outros tocam o cabo de suas armas em um movimento claro para me intimidar.


Não serei intimidada.


Ambos os gêmeos estendem a mão, sorrindo com frieza.


— Por aqui, Majestade.


Levanto o queixo, mantenho as costas retas, e então desço e atravesso o corredor, ignorando cada feérico que encontro no caminho. Um deles cospe na neve aos meus pés, e eu paro e o encaro com as sobrancelhas erguidas. Ele me encara de volta, claramente satisfeito consigo mesmo. Sinto o frio penetrar mais fundo em mim, fazendo meus ossos enrijecerem como se congelassem, embora sejam os ossos dele que eu queria poder quebrar como um pedaço de gelo.


Dando-lhe as costas, sigo andando pelo caminho nevado fora do corredor e entro em uma sala que perdeu completamente o teto. Pilhas de neve se acumulam nos cantos, e as paredes chegam apenas à metade da altura. Uma delas, à minha direita, tem o que sobrou de uma velha lareira, com a boca vazia e escancarada, a chaminé subindo como uma cicatriz e apontando para o céu.


Depois disso, os gêmeos me conduzem por uma passagem ampla, e então chegamos a uma sala que foi completamente reconstruída.


Paredes sólidas brilham com fileiras organizadas de tijolos perfeitamente dispostos, como se alguém os tivesse arrancado dos escombros e esculpido suas bordas irregulares, polindo-os até brilharem. O teto fechado e arqueado lembra uma cúpula, e o chão é um redemoinho de alvenaria rejuntada. Por ter sido reconstruída, a sala está isolada do ar frio externo, mas ainda me sinto gelada.


Porque no centro da sala tem um homem, um feérico sentado em um trono feito de rocha sólida, com bordas curvas que terminam pelo menos trinta centímetros acima da cabeça dele. A mesa de pedra à sua frente exibe o formato de um triângulo, mas a ponta superior está cortada, e suas mãos descansam sobre a linha suave.


Há uma presença forte nele. Algo poderoso e mortal que faz meus pelos do braço se arrepiarem e me deixa nervosa, mas sua aparência também provoca esse efeito. Os olhos dele são como granito. Fragmentos ocupam o lugar das pupilas, salpicados de tons de marrom e cinza espalhados por toda a íris, mascarando completamente o branco dos olhos. Ele pisca, e é como ver uma estátua ganhar vida.


Seu corpo tem músculos enormes e esculpidos, a pele cinza-clara é quase da mesma cor dos olhos castanho-acinzentados, e igualmente dura. Os lábios são finos, o nariz é largo, e unhas de pedra crescem de seus dedos como garras. A cabeça sustenta uma coroa cinza que parece ter sido retirada das profundezas de uma rocha e esculpida em pináculos brilhantes antes de repousar ali.


Tento não tremer, mas todos os meus instintos gritam para eu me virar e sair correndo. Já estive perto de muitos reis portadores de magia. É de esperar, quando se nasce em uma linhagem real. No entanto, nunca senti esse medo inato de nenhum deles, não como agora. Nunca senti uma ameaça tão inerente. Ele não é como os outros. É diferente de tudo. E essa alteridade se desprende de seu corpo como uma fumaça tóxica que me sufoca.


Ele levanta o olhar de um mapa sobre a mesa e o concentra em mim, depois vira para a direita. Acompanho a direção desse olhar e vejo Pruinn parado ali. Queimo por dentro ao sentir seus olhos prateados me observando. Eu deveria ter percebido logo de cara que havia algo de errado nele. É atraente demais. Estranho demais. Ele prometeu me levar ao maior desejo do meu coração, me enganou como uma boba com um pergaminho em sua carroça de mercador e suas palavras charlatãs.


Eu o odeio.


Como se pudesse sentir os pensamentos em minha cabeça, ele sorri, exibindo dentes brilhantes demais, o rosto bem barbeado e emoldurado pelo cabelo loiro e curto.


— Permita-me apresentá-la — diz, com uma voz suave. — Este é o Rei Tyec Carrick.


O rei feérico olha para mim como se eu fosse um inseto insignificante rastejando em seu chão.


— Hmm. Malina, não é?


— Rainha Malina Colier — respondo, grata por conseguir disfarçar o tremor na voz.


— É verdade — ele diz, com uma voz tão dura quanto o semblante. — Então, você é a rainha pura de Orea, cujo sangue nos permitiu refazer a ponte. — Ele faz uma pausa. — Nasceu sem poder, não é mesmo? Pruinn me disse que você não podia ocupar o trono de sua família por causa disso. Que seu povo a odeia.


Ranjo os dentes.


— Alguns governantes acham que é preciso ser amado — continua o rei, levantando-se do trono. Seus passos soam pesados, como se as botas estivessem cheias de pedras. — Mas isso é um equívoco. O necessário é lealdade, não amor. Fidelidade, não adoração. Essa é a maneira certa de governar.


Não dou uma resposta. Ele inclina a cabeça e me observa.


— É uma pena que você seja oreana. Poderia ser considerada uma grande beldade em Annwyn, se não fosse o sangue inferior em suas veias.


A indignação me invade, fazendo minhas palmas queimarem de frio.


— Esse sangue inferior era o que você precisava para chegar aqui — retruco. — Talvez a sua espécie seja inferior a nossa.


Ele ri, como se meu insulto fosse ridículo e ineficaz. Mas a risada cessa bruscamente, e a mesa diante dele estremece. Mal tenho tempo de perceber que ela está voando, até que me atinge no estômago e me joga no chão.


Grito de dor, tão atordoada que, por um momento, não me dou conta de que o tampo de pedra da mesa está em cima de mim, me esmagando sob seu peso avassalador. 


Ofego, abro e fecho a boca como um peixe fora d’água, braços e pernas tão presos que nem consigo me debater.


O Rei Carrick se aproxima sem pressa. Ele olha para mim, um olhar duro e apático.


— Chamam você de Rainha Fria, não é mesmo?


Não consigo responder. Soterrada pelo peso rústico, mal consigo respirar.


— Fassa e Friano acreditam que o ritual de restauração deles pode ter injetado alguma magia em você. Uma espécie de presente, digamos assim, deixado pelos dons de dar e tomar dos dois. — Ele fala como se não estivesse me esmagando até a morte.


Com seu olhar indiferente, ele me vê sufocando, e as partículas de granito em seus olhos brilham na luz fraca.


— Use-o. Use esse poder que você só tem porque o recebeu de um feérico.


Eu tremo e gaguejo, sentindo como se minhas costelas estivessem prestes a se partir, como se meu peito fosse colapsar. A pressão é devastadora. Horrível. Cada segundo sem conseguir me libertar aumenta ainda mais o pânico. Meus ossos estão presos, as costelas, imobilizadas. Esse peso é uma ameaça real, como se até mesmo um único grão de areia adicionado a ele fosse me fazer rachar ao meio. Estourar como uma uva.


Quero congelar esse feérico horrível agora mesmo, porque sei que ele vai me matar. Posso ver em seu rosto. Ele não se importa. Vai deixar esta laje de pedra me transformar em uma poça de carne e sangue, sem pestanejar.


Então, tento me concentrar em meio ao pânico, tento usar essa magia crepitante que parece ir e vir sem qualquer controle, mas ela não produz nada. Pontos pretos invadem minha visão, e sinto os pulmões prestes a explodir junto com a consciência.


Ele ri. Diante da minha luta, diante da minha respiração ofegante. Depois se aproxima, até que consigo sentir o cheiro de pedra molhada em seu hálito.


— Viu? Inferior. Incapaz até mesmo de usar a magia que o poder feérico lhe concedeu. Prova de que os oreanos não merecem magia nem este reino. — Ele cospe. — Por isso vamos recuperar os dois.


Ele se vira, e o peso se dissipa instantaneamente quando a pedra é removida de mim com um estalar de dedos. O ar me invade e eu viro de lado, tossindo e cuspindo com a ânsia de respirar. Sinto uma humilhação profunda, e a raiva da minha impotência faz todo o meu corpo tremer.


— Levem-na de volta ao quarto — ele diz, com desdém, enquanto o tampo de pedra se acomoda de volta sobre as pernas da mesa no exato instante em que ele se senta, sorrindo para mim com crueldade. — É o que tem a melhor vista naquela torre, não acha, Rainha Fria?


Fassa e Friano me puxam de pé, mas me livro de seus braços e encaro o rei com firmeza. Não tenho mais medo dele. É só um valentão tentando me humilhar até eu me tornar submissa. Não importa se é um feérico, um oreano, um deus ou um demônio. Ele é só mais um homem arrogante usando uma coroa, e eu já lidei com muitos deles.


— Sabe o que o frio faz com a pedra, Rei Carrick? — pergunto.


Ele para por uma fração de segundo, inclina a cabeça e olha para mim.


Aponto para a passagem, para as paredes de pedra em ruínas, desgastadas pela abrasão. 


— A pedra tem fendas e fissuras. Pontos fracos. Ela pode parecer invencível e forte, mas o frio tira proveito dessas fraquezas. A umidade penetra nessas rachaduras e fissuras e, quando congela, provoca estrago. A pedra não consegue resistir para sempre. No final, o frio sempre vence.


Meus olhos brilham com um gelo impenetrável. Noto uma contração sutil em seu maxilar e, por um instante, me pergunto se ele vai jogar a mesa sobre mim de novo, se vai deixar que ela me esmague até a morte desta vez.


Não me importo. Não vou deixar outro rei ávido por poder me dizer que sou inútil.


Dou meia-volta, passo por Pruinn e saio de cabeça erguida, esperando que o rei me mate.


Ele não mata.


Mais uma vez, ignoro os feéricos hostis dentro do castelo, ignoro os gêmeos que me levam de volta ao meu quarto. Ignoro a nova maçaneta e a fechadura que alguém colocou na minha porta. Ignoro a dor que ainda pulsa em meu corpo por quase ter sido esmagada até a morte.


Ignoro tudo, exceto o frio.


O frio que preenche minhas veias, o ar tempestuoso que se acumula em meus pulmões e se mistura às lascas de gelo presas em meus lábios como fragmentos de pele rachada.


Ignoro tudo até o quarto escurecer e minhas unhas se tingirem de um azul glacial.


Até o assassino retornar, como eu sabia que faria. Com sombras ondulantes e uma luz distorcida, ele aparece.


Eu me levanto e o encaro, embora tudo que consiga ver embaixo do capuz seja a pele pálida em volta da boca.


Me convença.


— Você disse que meu coração talvez fosse só uma pedra de gelo — digo, olhando para o interior escuro do capuz. — Talvez seja verdade.


Ele não responde, mas sinto sua atenção. Consigo praticamente sentir o olhar deslizando por cada centímetro do meu rosto.


— Mas eu sou a Rainha Fria, e meu coração bate por meu reino. — Aponto para a janela, para fora, onde os soldados continuam sua marcha interminável. — Preciso chegar lá antes que os feéricos cheguem, ou os oreanos serão massacrados sem aviso. — Abaixo a mão e uno as duas diante do
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